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Empregados do HSBC
querem mais respeito

Os empregados do HSBC que-
rem que as discussões com a di-
retoria do banco sejam logo inici-
adas este ano. Os funcionários já
encaminharam carta solicitando
reunião, mas ainda não obtiveram
resposta. Na pauta, emprego, re-
muneração variável, Previdência
Complementar, saúde e condições
de trabalho.

Enquanto aguardam uma posi-
ção dos patrões, já agendaram
encontro da Comissão de Organi-
zação dos Empregados (COE
HSBC) para a próxima segunda-
feira, 23/1.

Debate no Rio sobre Privataria
Tucana ao vivo nesta quarta

O Sindicato dos Bancários do Rio
de Janeiro promove nesta quarta-
feira, 18/1, às 18h30 (horário de
Brasília), um debate e noite de au-
tógrafos do livro A Privataria
Tucana, do jornalista Amaury Ri-
beiro Jr. A atividade será realizada
no auditório da entidade, com
transmissão ao vivo pelo site
www.bancariosrio.org.br

A Contraf-CUT também debate-
rá a Privataria Tucana durante o
Fórum Social Temático, que ocorre

de 24 a 29 de janeiro, em Porto
Alegre e Região Metropolitana.
Além da Privataria Tucana no go-
verno FHC, também estarão em
debate, em Porto Alegre, à crise
internacional e a regulamentação
do sistema financeiro. Os eventos,
dentro do Fórum Social Temático,
serão promovidos pela Contraf-CUT
em parceria com o Sindicato dos
Bancários de Porto Alegre, Fetrafi-
RS e CUT-RS. Mais detalhes no site
do Seeb-Dourados e Região.

Santander na mira da Justiça
O grupo Santander está na mira

da Justiça espanhola há dois anos
por fraude fiscal, lavagem de di-
nheiro e tráfico de influência. O
presidente mundial do banco,
Emilio Botin, é o principal alvo das
investigações. As denúncias dão
conta que a fortuna do banqueiro
pode ter aumentado com ações ile-
gais. Os dados foram divulgados
pela reportagem do programa Do-
mingo Espetacular da Rede Record.

Apesar da crise na Europa, o ban-
co espanhol comprou o Banespa em
2000. O patrocínio da Fórmula 1 e
de jogadores de futebol,  além do
controle dos maiores veículos de
comunicação na Espanha, demons-
tram o poder do Santander.

 Bancários e clientes não usufru-

em da fortuna acumulada. A orga-
nização financeira já foi condenado
a pagar multa de R$ 600 mil a Co-
missão de Valores Mobiliários, por
provocar turbulências de maneira
artificial no mercado de ações.

 Outro ponto questionado duran-
te a investigação é o envolvimento
com a Opus Dei, instituição hie-
rárquica da Igreja Católica que tem
ligações com organizações podero-
sas do mundo financeiro e político.

O vídeo da matéria da Record
pode ser acessado no endereço, ou
no site do sindicato:

 http://noticias.r7.com/videos/
presidente-mundial-de-um-dos-
maiores-bancos-do-mundo-esta-na-
m i r a - d a - j u s t i c a / i d m e d i a /
4f13630492bb39681cd67cb2.html

Terceirização volta a causar polêmica
O projeto de lei de terceirização

da mão-de-obra, que tramita no
Congresso, está gerando polêmica
entre defensores dos trabalhadores
e empresários. O motivo é a mu-
dança em um ponto crucial da nor-
ma, que diz respeito aos tipos de
serviços prestados por empresas
terceirizadoras às contratantes.

Os especialistas avaliam que o
projeto de lei deve gerar um cená-
rio onde o Brasil poderá ter diver-
sas empresas sem empregados. A
tendência é que o número de fun-
cionários terceirizados, que já é
muito grande (11 entre os 43 mi-
lhões de trabalhadores em ativi-
dade no Brasil), aumente cada vez
mais. Como consequência, deve

haver perda ou precarização de con-
quistas históricas do trabalhador e
dos anseios do cidadão de crescer
profissional, cultural e socialmen-
te.

A Anamatra (Associação Nacio-
nal dos Magistrados da Justiça do
Trabalho) acredita que, para os
juízes, o direito do trabalho é me-
nos efetivo na terceirização. Por
isso, se aprovada, a norma vai ge-
rar dificuldades para os trabalha-
dores obterem os direitos, além de
terem o poder de barganha reduzi-
do. A Anamatra está decidida a pro-
mover mudanças no texto, mas a
força política dos empresários no
Congresso Nacional deve dificultar
a tentativa.

Auxílio-doença será
concedido sem perícia

A partir de maio, o governo dei-
xa de exigir a realização de perí-
cia médica para conceder o auxí-
lio-doença, nos casos em que o
afastamento for superior a 60 dias.
A medida, no entanto, faz parte
de um projeto-piloto e vai funcio-
nar em cinco cidades. A expecta-
tiva é que, até 2013, esteja em
vigor em todo o país.

Pela mudança o médico preen-
che um atestado do INSS e envia
eletrônicamente a Previdência.

Meio eletrônico fora da
jornada é hora extra

Desde o final do ano passado,
os trabalhadores que usam celu-
lar, bipe, pager ou e-mail para
atender demandas fora do local de
trabalho passaram a ser assegu-
rados por lei a receber pelas ho-
ras trabalhadas. O princípio legal
ainda é o mesmo de 1943, a Con-
solidação das Leis do Trabalho
(CLT), mas, a inclusão dos meios
eletrônicos como forma de subor-
dinação é uma adequação ao Sé-
culo XXI. A mudança já gerou al-
gumas discussões no meio jurídi-
co e pode aumentar a demanda
dos direitos trabalhistas quando
a lei se tornar mais clara para os
empregados.

Veja matéria completa no site
do Seeb-Dourados e Região e sai-
ba como se precaver para ter seu
direito assegurado.




